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PESO DE TEAR COM MARCA EM RELEVO
DOS PARDIEIROS (FÓIOS, SABUGAL)

Em visita à povoação dos Fóios (concelho do Sabugal), em 
maio de 2024, tomámos conhecimento de que o Sr. José Coito, 
residente na rua do Peladinho, possuía um peso de tear (pondus) 
guardado na arrecadação da sua moradia.

O artefacto fora trazido, há alguns anos, do arqueossítio de 
cronologia romana dos Pardieiros, onde o atual proprietário do 
objeto tem terrenos, mas não foi possível apurar as circunstâncias 
de achado.

O topónimo Pardieiros é atribuído a um outeiro sulcado por 
linhas de água, afluentes do rio Côa, a poucos quilómetros da sua 
nascente, na Serra das Mesas, e evoca a primitiva existência no 
local de ruínas de construções. Aí regista-se abundante cerâmica 
de construção (tegulae e imbrices), cerâmica comum doméstica, 
pondera, mós circulares e alicerces de muros. Os materiais 
observam-se por uma vasta área, em cerca de 32 500 m2, mas 
de forma descontínua, em núcleos separados, tendo o sítio sido 
classificado como uma aldeia1. 

Para além destes achados, há ainda a referir a descoberta 
de uma epígrafe votiva, publicada neste Ficheiro Epigráfico, em 
1988, por Fernando Patrício Curado2 e, mais recentemente, foi 

1 Osório, Marcos (2006) – O povomento romano do Alto Côa (Territoria; 1). 
Guarda: Câmara Municipal, p. 61.
2 Curado, Fernando Patrício (1988) – Ara fragmentada de Fóios (Sabugal). 
Ficheiro Epigráfico 27: 122.
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também identificada aí uma insólita e rara cabeceira de lar3.
O peso é de cerâmica e tem morfologia paralelepipédica, 

com secção retangular (Figura 2), de pasta medianamente fina 
e porosa, de cor castanho-clara/alaranjada, com um orifício 
de suspensão cilíndrico (= 1,4 cm), não centrado. É uma peça 
bem-afeiçoada, que apresenta as faces razoavelmente alisadas 
e as arestas naturalmente gastas, que já sofreu fratura num dos 
vértices inferiores. 

Na tipologia estabelecida para os pesos de tear de 
Conimbriga, enquadra-se no Grupo B (pesos de média dimensão) 
e Forma I (paralelepipédico e de secção retangular) – uma das 
formas mais frequentes nas coleções desta cidade romana4. 

	
Dimensões: 16,2 x 8,1 x 5,2 cm.
Altura da letra: 3,5 cm.

No topo do peso – um dos locais mais comuns para 
gravações em pesos de tear5 – encontra-se uma marca em relevo, 
constituída por uma única letra (Figura 1). O carácter impresso 
não se conserva completo, devido à degradação da superfície 
cerâmica, e o remate superior não é visível, estando apenas 
realçada a parte inferior por duas hastes verticais, que se juntam 
ao centro, podendo corresponder a um R ou a um K.

3 Osório, Marcos (2018) – Uma nova tipologia de monumento votivo na 
Lusitânia romana. A propósito de um estranho achado arqueológico dos Fóios 
(Sabugal). Eburobriga. Fundão. 9, p. 13-24.
4 Alarcão, Jorge de; Étienne, Robert; Alarcão, Adília M. e Ponte, Salete 
da (1979) – Fouilles de Conimbriga VII. Trouvailles diverses, conclusions 
générales. Paris: De Boccard, p. 62-64.
5 Vejam-se, por exemplo, os casos publicados em Lopes, Martim; Calaveiras, 
Paulo; Quaresma, José Carlos; Santos, Joel (2023) – O conjunto de pesos de 
tear do sítio romano de Almoinhas. In J. M. Arnaud, C. Neves, & A. Martins 
(Eds.) – Arqueologia em Portugal 2023: Estado da Questão. Associação dos 
Arqueólogos Portugueses/CEAACP/CEIS20/IA-FLUC, p. 871-886. Ou em 
Luna, Isabel; Encarnação, José d’; Batalha, Luísa e Cardoso, Guilherme 
(2019) – Pesos de tear romanos, com grafitos, provenientes de Torres Vedras. 
Antrope 11, p. 16-37. E também Fernandes, Luís da Silva (2003) – Pesos de 
tear com marca da villa de Cardais, Tomar (Conventus Scallabitanus). Ficheiro 
Epigráfico 72-73: 323.1-323.7.
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Estamos perante uma marca em relevo ─ pouco frequente 
em pesos de tear da Lusitania6 ─ , obtida ante cocturam, usando 
uma matriz móvel que pressionou a superfície ainda mole da 
argila. Os pesos de tear podiam ser confecionados por meio de 
moldes7. Neste caso, a técnica de marcação consistiu na utilização 
de uma matriz volante com a letra alfabética, em baixo-relevo, no 
interior do molde retangular que dava a forma ao pondus. Após 
pressionar o molde, a matriz era cuidadosamente retirada de 
forma a não causar dano ao selo produzido. A clareza da marca 
dependia sempre da qualidade do barro, da forma como o molde 
era pressionado e, até, da limpeza da matriz após cada utilização8.

Esta marca de oleiro identifica alguém associado ao processo 
produtivo da olaria, talvez o proprietário, e não o dono do tear a 
quem se destinava o peso, caso contrário, provavelmente teria 
um ténue grafito acrescentado após a cozedura. 

A letra seria a abreviatura do seu cognomen, começado por 
R (tendo em consideração a raridade da antroponímia em K), que 
corresponderia certamente a um R(ufus), R(ufinus), R(eburrus), 
todos eles muito populares na Lusitania9. Não obstante, tendo 

6 Ver por exemplo: Santos, Raquel (2011) – Marca em peso de tear em Aeminium 
(Conventus Scallabitanus), Ficheiro Epigráfico 91: 411. E em Conimbriga: 
Correia, Virgílio Hipólito; Coroado, João; Fernandes, Luís da Silva; Ruivo, 
José; Triães; Ricardo (2002) – Produção e difusão de cerâmicas industriais em 
Conimbriga e territórios limítrofes. In J.-G. Gorges, E. Cerrillo y T. Nogales 
Basarrate (Eds.) – V Mesa-redonda Internacional sobre Lusitania romana: las 
comunicaciones. Cáceres, p. 309.
7 Quercia, Alessandro; Foxhall, Lin (2014) – Weaving relationships in areas 
of cultural contacts: production, use and consumption of loom weights in pre-
-Roman Sicily. In eds. S. Lipkin e K. Vajanto – Focus on archaeological tex-
tiles [Monographs of the Archaeological Society of Finland, 3] Helsinki, p. 95. 
Sobre a utilização de moldes para cerâmica de construção cf. Brodribb, Gerald 
(1987) – Roman Brick and Tile, Loucestershire, p. 55.
8 Ver esta técnica aplicada em tijolos de coluna: Redentor, Armando; Santos, 
Raquel; Puga, Yasmin (2024) – Tijolos de coluna com marca de oleiro 
descobertos no arqueossítio de Ouressa, Eiras, Coimbra (civitas Aeminiensium, 
conventus Scallabitanus, província Lusitânia). Ficheiro Epigráfico 257: 868-
870.
9 Existem centenas de testemunhos destes antropónimos na Lusitânia: Navarro 
Caballero (Milagros) e Ramírez Sádaba (José Luis), Atlas Antroponímico de 
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em conta a elevada possibilidade da participação de mulheres 
na atividade de produção de olaria10, poderia tratar-se de algum 
dos seus correspondentes femininos R(ufina), R(eburra) ou 
outro nome menos comum, como R(omula) ou R(ustica)11. Em 
Conímbriga, por exemplo, as marcas de oleiro em pesos de tear 
pertencem tanto a homens como a mulheres12.

Os dados paleográficos são insuficientes para atribuir uma 
cronologia ao artefacto analisado. Tendo em conta os achados 
epigráficos e arquitetónicos descobertos e publicados nesta 
estação arqueológica (ver nota 2 e 3), é apontada uma ocupação 
desta aldeia centrada nos séculos I a II d. C.

Marcos Osório

la Lusitania Romana, Mérida-Bordéus 2003, p. 107-110. Na lista de Abascal 
Palazón (Juan Manuel), Los Nombres Personales en las Inscripciones Latinas 
de Hispania, Múrcia, 1994, p. 31, Rufus ocupa o segundo lugar na frequência 
de exemplos identificados na Hispânia.
10 Sobre o papel ativo das mulheres na produção cerâmica, ver Alfaro Giner, 
Carmen (2010) – La mujer y el trabajo en la Hispania prerromana y romana. 
Actividades domésticas y profesionales, in Mª Isabel Del Val Valdivieso 
(coord.) – El trabajo de las mujeres en España. Desde la Antigüedad al siglo 
XX [Dossier des Mélanges de la Casa de Velázquez. Nouvelle série, 40:2], p. 32.
11 Catálogo da ADOPIA (http://adopia.huma-num.fr/pt/).	
12 Ver nota 6: Correia et alii, 2002: 304.

Fig. 1 – Fotografia do topo do peso de tear com marca impressa.
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Fig. 2 – Faces e secções do peso de tear com marca impressa. 
Fotogrametria da peça com software 3DF Zephyr.
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